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ste ano o vestibular da 
UFRGS teve característi-
cas originais e inovado-
ras. Partindo do princí-
pio de que “o brasileiro 
pode ser caracterizado 
por diferentes traços 
de personalidade e de 
comportamento e que 

estes podem estar representados 
em inúmeras ‘histórias individuais’”,  
pedia-se  ao candidato para esco-
lher um ou mais personagens lite-
rários representativos da brasilida-
de. O candidato tinha de justificar 
sua escolha explicando que traço, 
ou traços, de um brasileiro típico o 
personagem, ou os personagens re-
presentavam. Ou seja: é a literatura 
vista como espelho de nossa reali-
dade. O Gabriel Brust, aqui de ZH, 
colheu uma série de boas opiniões 
sobre o tema. A partir da matéria 
dele, fiquei pensando em persona-
gens literários típicos do Brasil, con-
centrando-me, porém (homenagem 
às gentis leitoras do Donna), em 
figuras femininas. Cheguei assim ao 
mágico número de sete persona-
gens, uma lista que agora submeto 
a vocês.

✦ ✦ ✦
A primeira é, claro, a Capitu, de 

Dom Casmurro. Machado de Assis é 
um autor que será lembrado abun-
dantemente neste ano que marca 
o centenário de sua morte, e isso 
é bom, porque ele foi um grande 
intérprete da realidade brasileira, 

sobretudo em termos da 
classe média do Rio de 
Janeiro. Dom Casmurro é 
um extraordinário romance, 
que aborda com maestria o sombrio 
tema do ciúme. É narrado na pri-
meira pessoa por Bentinho, marido 
de Capitu, aquela que tem “olhos 
de ressaca”(“Olhos de ressaca? Vá, 
de ressaca (...) Traziam um não sei 
que fluido misterioso e enérgico, 
uma força que arrastava para dentro 
como a vaga que se retira da praia, 
nos dias de ressaca”). Pior que a 
ressaca é seu ciúme: ele acha que 
Capitu o traiu com Escobar, amigo 
do casal. Machado, “bruxo do Cos-
me Velho” faz com que cheguemos 
ao final sem uma resposta para a 
dúvida que até hoje atormenta o 
Brasil: Capitu traiu ou não traiu? (O 
Lauro Quadros bem podia fazer um 
Polêmica com este tema).

A segunda personagem é uma 
boneca: Emília, de Monteiro Loba-
to, que, diferente do Pinóquio, não 
vira ser humano. Não precisa: Emí-
lia é esperta, é ousada, é viradora 
– traços, convenhamos, bem brasi-
leiros.

A terceira personagem (obrigado, 
Roger Lerina) é a cachorra Baleia, 
personagem de Vidas Secas, de Gra-
ciliano Ramos, publicado em 1938. 
É uma cachorra nordestina, enfren-
tando com a família de retirantes a 
que pertence a terrível seca da re-
gião. E Baleia aprende a sobreviver, 
caçando preás, ratos do campo. Eis 
como Graciliano descreve a cena de 

O Brasil 
em sete 
personagens

E

A partir de uma matéria publicada em ZH, fiquei 

imaginado personagens literários típicos do Brasil. 

Escolhi algumas mulheres. Tem até uma boneca
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epois de pedir in-
formações, entrar 
em uma estrada 
de terra, sem ne-
nhuma pista de 
que por ali exis-
te algo, RSVIP se 
aproxima do Ma-
rismo. Seguindo o 

som da voz de Bob Marley encon-
tramos um restaurante que fica em 
José Ignacio, praia a poucos quilô-
metros de Punta Del Este. 

As mesas ainda não estavam ar-
rumadas. São cerca de 20, muitas 
delas na areia, com direito a lua,  
ceú estrelado e fogueira integrando 
o cenário. Hortênsias e almofadas 

em tons suaves enfeitam o ambien-
te que é quase um parador longe 
do mar. Um clima despojado, com 
abundância de velas, luminárias, 
tendas, vegetação e charme peculiar 
em cada um dos detalhes dos recan-
tos do local. 

Já é a sétima temporada do 
Marismo em Punta. Os brasileiros 
já descobriram o astral mágico e 
rústico do espaço do uruguaio 
Federico Desseno. O empresário e 
também talentoso carpinteiro fez 
todo os móveis que decoram o 
restaurante, que ele comanda ao 
lado da mulher, Natasha, a mãe de 
seus dois filhos, Isabela e Benito. 
As mesas, de diferentes formatos e 

tamanhos, são de madeira natural. 
Tudo muito simples e com a sofis-
ticação despretensiosa do Uruguai. 

É no forno de barro que o chef 
Agustin Benitez prepara os poucos 
pratos do cardápio, com opções de 
carne, cordeiro, peixe, lagosta, pizza 
e massa. A carta de vinhos e a ade-
ga do Marismo são excelentes, com 
grande variedade de bons Tannat 
uruguaios.

Com o chef argentino Francis 
Mallman, proprietário do Los Ne-
gros, Desseno implantou o mesmo 
conceito do restaurante paulista Fi-
gueira Rubaiyat.

 No Ceará, Desseno teve um res-
taurante na charmosa Jericoacoara. 

rsvip

Na areia e 
sob as estrelas  

D

O Marismo fica 
refugiado em um 
cantinho cheio 
de verde, silêncio 
e areia, em José 
Ignacio, em Punta 
Del Este 
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Manero
 Vai se chamar Manero o restau-

rante com O DNA do Marismo na 
capital argentina. A idéia é abrir 
em Buenos Aires uma versão mais 
urbana do restaurante no mês de 
abril. O Manero deve seguir a mes-
ma linha cool do irmão mais velho 
do país vizinho. Com qualidade 
nas opções do cardápio e na car-
ta de vinhos. Depois da temporada 
em Punta, Desseno, a mulher e os 
filhos migram para Buenos Aires e 
fixam residência no charmoso bair-
ro Bajo Belgrano, onde vai funcio-
nar o novo empreendimento.  

sua morte. “Baleia encostava a ca-
becinha fatigada na pe dra. Queria 
dormir. Acordaria feliz, num mun-
do cheio de preás (...) gordos, enor-
mes.” 

A quarta personagem, Ana Ter-
ra (de O Tempo e o Vento, de Eri-
co Verissimo), personifica a mulher 
gaúcha, corajosa, lutadora. Vive um 
caso de amor com Pedro Missionei-
ro, o índio que sua família abrigou, 
posteriormente, morto pelos irmãos 
dela que querem assim “salvar a 
honra” da família. Nas palavras do 
autor: “Penso nela como uma es-
pécie de sinônimo de mãe, ventre, 
terra, raiz, verticalidade, permanên-
cia, paciência, espera, perseverança, 
coragem moral”.

A quinta personagem é Gabriela, 
de Jorge Amado (Gabriela, Cravo e 
Canela, aliás, está fazendo 50 anos: 
foi publicado em 1958). Depois de 
sua fase engajada, o escritor baiano 
deu asas à imaginação, ao humor e 
à ironia, e a história da sensual Ga-
briela, paixão de Nacib, dá um bom 

exemplo disso. A interpretação de 
Sônia Braga na tela contribuiu para 
fazer da história um clássico baiano.

A sexta personagem é a Macabéa 
(A Hora da Estrela), de Clarice Lis-
pector. Na figura dessa nordestina 
pobre, ingênua, sonhadora, Clarice 
simbolizou um grande número de 
mulheres brasileiras – e projetou a si 
própria.

E a sétima é a Dora Avante, de 
Luis Fernando Veríssimo, a única 
socialite socialista do mundo. Preci-
sa dizer mais?

✦ ✦ ✦

Claro que essa lista, como a lista 
de Schindler, podia ser muito maior. 
Mas ela serve para mostrar a vitali-
dade de nossa ficção. Temos gran-
des autores e, no RS, temos grandes 
leitores, que certamente devem ter 
gostado do desafio da UFRGS. Por-
que literatura é isso, não a vida que 
é, mas a vida que poderia ser.  




